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RESUMO: (Distribuição vertical de orquídeas epífitas na Área de Proteção Ambiental (APA) Ilha do Combu, Belém, Pará, 
Brasil). O estudo sobre a distribuição vertical de orquídeas epífitas em árvores nas florestas de várzea da Amazônia ainda é 
incipiente. Nesta pesquisa, objetivou-se determinar a distribuição vertical de orquídeas epífitas e os respectivos forófitos. O 
estudo foi realizado em 2,85ha de floresta de várzea na Área de Proteção Ambiental (APA) Ilha do Combu, Belém, Pará em 114 
transectos de 5m x 50m, onde foram mensurados todos os forófitos com DAP ≥ 20cm. As orquídeas epifítas foram registradas 
por meio de observação com binóculo (Tasco – 10mm x 25mm) e com escalada natural dos forófitos. As frequências relativas 
percentuais foram calculadas por forófito e por segmentos de forófito. Foram registradas 37 espécies de orquídeas, com destaque 
para Epidendrum L. e Maxillaria Ruiz & Pav. em riqueza de espécies e Scaphyglottis sickii Pabst e Dimerandra emarginata 
(G. Mey.) Hoehne em valor de importância epifítica, cujo estrato preferencial de ocupação das espécies foi a copa. Foram 
identificadas 48 espécies de forófitos, dentre as quais Hevea brasiliensis (Willd. ex A. Juss.) Müll. Arg e Carapa guianensis 
Aubl. apresentaram elevada abundância e riqueza de orquídeas epífitas. Esta pesquisa revelou a necessidade da realização de 
estudos adicionais para a descrição e generalização dos padrões de ocorrência tanto nas florestas de várzea, como em outros 
tipos vegetacionais da região Norte do Brasil.
Palavras-chave: Orchidaceae, forófitos, estratificação vertical, floresta de várzea.

ABSTRACT:  (Vertical Distribution of Epiphytic Orchids in the Environmental Protection Combu Island, Belém, Pará State, 
Brazil). The study on vertical distribution of epiphytic orchids on trees from floodplain forests of the Amazon is still incipient. 
This research aimed to determine the vertical distribution of epiphytic orchids and their respective phorophytes. The study was 
carried out in 2.85ha of floodplain forest in the Environmental Protection Area (EPA) Combu Island, Belém, Pará, in 114 transects 
of 50m x 5m, on which all phorophytes with DBH ≥ 20cm were measured. Epiphytic orchids were recorded by observation with 
binoculars (Tasco - 10mm x 25mm) and by climbing phorophytes. The relative frequencies and percentages were calculated 
for phorophyte and phorophyte segments. We recorded 37 species of orchids with emphasis on Epidendrum L. and Maxillaria 
Ruiz & Pav. which richness in species and Scaphyglottis sickie Pabst and Dimerandra emarginata (G. Mey.) Hoehne in value 
importance epiphytic, which preferential stratum occupation was the canopy. We identified 48 species of phorophytes, among 
which Hevea brasiliensis (Willd. ex A. Juss. ) Müll. Arg and Carapa guianensis Aubl. showed high abundance and richness of 
epiphytic orchids. This research revealed the need for additional studies to description and generalization of occurrence patterns 
in the floodplain forests, as well as in others vegetation types from northern Brazil.
Key words: Orchidaceae, phorophytes, vertical stratification, floodplain forest.
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InTRoDução

Epífitos vasculares fanerógamos são mais diversos 
e abundantes em florestas tropicais úmidas (Steege & 
Cornelissen 1989). Em virtude disso, nestes ecossistemas, 
as famílias Araceae, Bromeliaceae, Cactaceae, Orchida-
ceae e Polypodiaceae destacam-se devido a sua grande 
diversidade de espécies com hábito epifítico (Gonçalves 
& Waechter 2003). 

A distribuição das epífitas nos forófitos é condicionada 
por variações de fatores como luminosidade e umidade 
entre o solo e a copa, porte, arquitetura e características 
da casca (Gentry & Dodson 1987, Benzing 1990). Nes-
te sentido, a distribuição vertical de epífitas tem sido 
analisada com base na divisão das árvores em zonas, 
estratos ou intervalos de altura (Steege & Cornelissen 
1989, Kersten & Silva 2001, Giongo & Waechter 2004). 

Pesquisas têm demonstrado que as epífitas apresentam 
maior riqueza e diversidade sobre as copas dos forófitos, 
provavelmente porque há maior disponibilidade de subs-
trato e diferentes condições de luminosidade e umidade 
em relação ao tronco (fuste) (Freiberg 1996, Waechter 
1998, Kersten & Silva 2002).

Nas florestas brasileiras, os trabalhos sobre a composi-
ção florística e/ou estrutura de epífitas estão concentrados 
nas regiões Sul e Sudeste (Aguiar et al. 1981, Waechter 
1986, Cervi et al. 1988, Dittrich et al. 1999, Kersten 
& Silva 2001, 2002, Borgo & Silva 2003, Gonçalves 
& Waechter 2003, Giongo & Waechter 2004, Cervi & 
Borgo 2007, Kersten & Kuniyoshi 2009). Nestes estu-
dos, dentre as diversas famílias, Orchidaceae é sempre 
citada como a de maior riqueza específica, denotando 
a importância deste grupo de plantas na estrutura do 
componente epifítico. 

Disponível on-line em http://www.ufrgs.br/seerbio/ojs/index.php/rbb/article/view/1587
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Na região Norte do Brasil, os trabalhos realizados 
com epífitas vasculares enfocaram principalmente o co-
nhecimento das orquidáceas, abordando a composição, 
a diversidade e a taxonomia (Braga 1977, 1978, Barros 
1990, Cardoso et al. 1995, Ilkiu-Borges & Cardoso 1996, 
Silva & Silva 2004, Medeiros et al. 2009), entretanto é 
incipiente o conhecimento a cerca das árvores que supor-
tam as orquídeas epífitas e de como estas se distribuem 
verticalmente.

O presente estudo objetivou conhecer as espécies fo-
rofíticas e determinar a distribuição vertical de orquídeas 
epifíticas em uma floresta de várzea (floresta ombrófila 
densa aluvial) na Área de Proteção Ambiental (APA) 
Ilha do Combu, PA. 

MATeRIAl e MéToDoS

A APA Ilha do Combu (48º25’W; 1º25’S) está locali-
zada a 1,5km ao sul da cidade de Belém, Estado do Pará, 
Brasil abrangendo aproximadamente 15km2 (Jardim 
& Cunha 1998). A vegetação é composta por espécies 
arbustivas, herbáceas, lianas, de sub-bosque (Rodrigues 
et al. 2006), arbóreas como Carapa guianensis Aubl., 
Hura crepitans L., Spondias mombin L., Symphonia 
globulifera L. f., Virola surinamensis (Rol. ex Rottb.) 
Warb. e palmeiras como Euterpe olecaea Mart. (açaí) 
que é dominante (Jardim & Vieira 2001, Cattanio et al. 
2002). O clima é do tipo Am, segundo a classificação 
de Köppen, com precipitação média anual de 2.500mm 
e temperatura média anual de 27ºC (Jardim & Cunha 
1998). O solo é do tipo Glei Pouco Húmico, com alta 
percentagem de silte, argila e baixa percentagem de areia 
(Silva & Sampaio 1998). 

Os dados sobre epífitas e forófitos foram obtidos em 
114 transectos de 5 m x 50 m, eqüidistantes 50 m entre si 
e subdivididos em 10 quadrantes de 5 m x 5 m (Cottam & 
Curtis 1956), onde foram incluídos todos os forófitos com 
no mínimo 10cm de diâmetro à altura do peito (DAP). A 
presença das orquídeas epifíticas foi registrada por meio 
da combinação entre observação com binóculo (Tasco – 
10 mm x 25 mm) e escalada natural dos forófitos. 

As espécies epifíticas e forofíticas foram registradas 
e identificadas em campo, e àquelas não reconhecidas 
foram fotografadas in loco e coletadas para identificação 
por comparação com material depositado no Herbário 
João Murça Pires do Museu Paraense Emílio Goeldi 
com auxílio de literatura específica (Cogniaux 1906, 
Pabst & Dungs 1977, Dunsterville & Garay 1979) e de 
especialistas. 

A abundância de orquídeas sobre indivíduos forofíti-
cos, os quais foram tomados como uma unidade amostral 
cada, foi determinada com base em grupos formados, ou 
seja, registrou-se a presença da espécie independente do 
número e tamanho de pseudobulbos e de ramificações, 
sendo distinguindo também, o estrato do forófito (copa ou 
fuste) ocupado pelas espécies. A abundância e a riqueza 
de orquídeas epífitas sobre as espécies de forófitos foram 
estimadas por meio do cálculo de razões entre epífitas 

e forófitos (Fontoura et al. 2009): a) a abundância de 
epífitas pela abundância de forófitos na espécie arbórea 
i; b) a riqueza de epífitas pela abundância de forófitos 
na espécie arbórea i. Razões de epífitas ≥ 3,0 foram con-
sideradas como “altas”, já que os dados indicaram que 
aproximadamente 66% das razões expressaram valores 
menores que 3,0.

Foram calculadas as freqüências relativas percentuais 
por forófitos (FRpi = Npi / S Npi) e por segmentos de 
forófitos, ou seja, por copas (FRci = Nci / S Nci) e por 
fustes (FRfi = Nfi / S Nfi): Npi = número de forófitos com 
ocorrência da espécie epifítica i, Nci = número de copas 
com ocorrência da espécie epifítica i e Nfi = número de 
fustes com ocorrência da espécie epifítica i. O valor de 
importância epifítico (VIe) foi calculado como a média 
das freqüências relativas por copas e por fustes (Giongo 
& Waechter 2004). 

ReSulTADoS

Foram registradas 37 espécies de orquídeas epífitas. 
Scaphyglottis sickii Pabst (551 indivíduos) e Dimeran-
dra emarginata (G. Mey.) Hoehne (542 indivíduos) 
concentraram 77,5% do número total de indivíduos e 
ocuparam respectivamente 102 e 88 forófitos, além de 
apresentarem os maiores valores de importância epifítico 
(15,52 e 15,00) (Tab. 1). 

Considerando a ocorrência nos estratos, Scaphyglottis 
sickii, Dimerandra emarginata e Maxillaria camaridii 
Rchb. f. ocuparam 88, 76 e 40 copas. e S. sickii, D. 
emarginata, Sobralia macrophylla Rchb. f., Brassia 
chloroleuca Barb. Rodr. e Aspasia variegata Lindl., 
respectivamente 19, 22, 20, 18 e 19 fustes (Tab. 1). 

A copa foi o estrato que concentrou o maior número 
de espécies (33) e indivíduos epífitos (1907). A tabela 2 
apresenta estudos quantitativos com epífitas vasculares 
realizados no Brasil evidenciando a maior riqueza de 
epífitas sobre as copas. Doze espécies (Encyclia granitica 
(Lindl.) Schltr., Epidendrum anceps Jacq., Epidendrum 
rigidum Jacq., Macradenia rubescens Barb. Rodr., Ma-
xillaria discolor (G. Lodd. ex Lindl.) Rchb. f., Notylia 
peruviana (Schltr.) C.Schweinf., Pleurothallis barbulata 
Lindl., Pleurothallis pruinosa Lindl., Prosthechea fra-
grans (Sw.) W.E. Higgins, Reichenbachanthus reflexus 
(Lindl.) Brade, Rodriguezia candida (Lindl.) Christenson 
e Schomburgkia gloriosa Rchb. f.), aproximadamente 
33%, ocorreram exclusivamente neste estrato. 

Foram registrados 267 forófitos representados por 
48 espécies e 42 gêneros. Hevea brasiliensis (Willd. 
ex A. Juss.) Müll. Arg. e Carapa guianensis Aubl. 
apresentaram os maiores números de forófitos (58 e 42)  
destacando-se também com as maiores abundâncias de 
orquídeas epífitas (482 e 308). As maiores riquezas foram 
verificadas em Hevea brasiliensis, Carapa guianensis e 
Spondias mombin L. (21, 22 e 19) (Tab. 3). A quantidade 
de espécies de orquídeas epífitas em um mesmo forófito 
variou de uma a oito espécies, e o maior número em um 
mesmo forófito foi registrado em Ceiba pentandra (L.) 
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Gaertn., Hevea brasiliensis e Spondias mombin.  
A maioria das espécies forofíticas (25) apresentou 

razão de abundância de orquídeas epífitas por forófitos 
maior ou igual a 3,0, e bastante variável, destacando 
Ceiba pentandra com a maior razão (47,5) (Tab. 3). Em 
contrapartida, apenas seis espécies forofíticas apresen-
taram razão de riqueza de orquídeas epífitas por forófito 
maior ou igual 3,0, destaque para Rheedia macrophylla 
(Mart.) Planch. & Triana com a maior razão (7,0) (Tab. 3). 

DISCuSSão

As orquidáceas estão entre os grupos mais diversos 
nos estudos com epífitas vasculares, e destacam-se pela 
dispersão bem sucedida e adaptações como o velame 
e pseudobulbo, relações com polinizadores e simbiose 
com fungos micorrízicos (Pabst & Dungs 1977, Nunes 
& Waechter 1998, Gonçalves & Waechter 2003), en-
tretanto, essas adaptações podem tornar-las exigentes 

quanto aos nichos que ocupam (Migenis & Ackerman 
1993, Freiberg 1996). 

Os gêneros de orquídeas epífitas com maior riqueza 
específica, Epidendrum L. (4) e Maxillaria Ruiz & Pav. 
(4) (Tab. 1), ambos com ampla distribuição na flora 
neotropical, estão entre os mais diversos do estado do 
Pará e da Amazônia brasileira (Ilkiu-Borges & Cardoso 
1996, Silva & Silva 2004), e se destacam em outros es-
tudos com epífitos vasculares (Waechter 1986, Steege & 
Cornelissen 1989, Nunes & Waechter 1998, Kersten & 
Silva 2001, 2002, Gonçalves & Waechter 2003, Rogalski 
& Zanin 2003).  

Há espécies com ampla distribuição geográfica como 
Catasetum macrocarpum Rich. ex Kunth, Epidendrum 
nocturnum Jacq., Polystachya concreta (Jacq.) Garay & 
H.R.Sweet, Prosthechea fragrans (Sw.) W.E. Higgins, 
Rodriguezia lanceolata Ruiz & Pav. e Schomburgkia 
gloriosa (Silva & Silva 2004), todas registradas neste 
estudo, ocorrem também em diversos estados brasileiros 

Tabela 1. Espécies de orquídeas epífitas, em ordem decrescente de valor de importância, amostradas em 2,85ha de floresta de várzea da APA 
Ilha do Combu, Belém, Pará, Brasil. NI, número de indivíduos; Npi, número de forófitos ocupados pela espécie epifítica i; FRpi, abundância 
relativa nos forófitos da espécie epifítica i; Nci, número de copas ocupadas pela espécie epifítica i; FRci, abundância relativa da espécie epifítica 
i nas copas; Nfi, número de fustes ocupados pela espécie epifítica i; FRfi, abundância relativa da espécie epifítica i nos fustes; VIe, valor de 
importância da espécie epifítica i.

espécies nI npi FRpi nci FRci nfi FRfi VIe
Scaphyglottis sickii Pabst 551 102 17,80 88 20,18 19 10,86 15,52
Dimerandra emarginata (G. Mey.) Hoehne 542 88 15,36 76 17,43 22 12,57 15,00
Sobralia macrophylla Rchb. f. 88 46 8,03 28 6,42 20 11,43 8,93
Brassia chloroleuca Barb. Rodr. 107 37 6,46 24 5,50 18 10,29 7,90
Aspasia variegata Lindl. 116 30 5,24 13 2,98 19 10,86 6,92
Maxillaria camaridii Rchb. f. 230 43 7,50 40 9,17 6 3,43 6,30
Lockhartia imbricata (Lam.) Hoehne 193 25 4,36 14 3,21 16 9,14 6,18
Trigonidium acuminatum Bateman ex Lindl. 89 31 5,41 27 6,19 5 2,86 4,52
Polystachya foliosa (Hook.) Rchb. f. 51 17 2,97 6 1,38 13 7,43 4,40
Epidendrum strobiliferum Rchb. f. 65 20 3,49 16 3,67 4 2,29 2,98
Pleurothallis modesta (Barb. Rodr.) Cogn. 53 18 3,14 14 3,21 4 2,29 2,75
Polystachya concreta (Jacq.) Garay & H.R. Sweet 19 14 2,44 10 2,29 5 2,86 2,58
Epidendrum nocturnum Jacq. 22 16 2,79 12 2,75 4 2,29 2,52
Dichaea panamensis Lindl. 12 7 1,22 2 0,46 5 2,86 1,66
Catasetum macrocarpum Rich. ex Kunth 11 9 1,57 7 1,61 2 1,14 1,37
Rodriguezia lanceolata Ruiz & Pav. 13 10 1,75 9 2,06 1 0,57 1,32
Pleurothallis pruinosa Lindl. 101 9 1,57 9 2,06 0 0,00 1,03
Trichosalpinx egleri (Pabst) Luer 60 6 1,05 4 0,92 2 1,14 1,03
Caluera surinamensis Dodson & Determann 12 3 0,52 2 0,46 2 1,14 0,80
Reichenbachanthus reflexus (Lindl.) Brade 12 6 1,05 6 1,38 0 0,00 0,69
Schomburgkia gloriosa Rchb. f. 11 6 1,05 6 1,38 0 0,00 0,69
Gongora pleiochroma Rchb. f. 14 3 0,52 3 0,69 1 0,57 0,63
Epidendrum rigidum Jacq. 18 5 0,87 5 1,15 0 0,00 0,57
Oncidium baueri Lindl. 4 2 0,35 0 0,00 2 1,14 0,57
Maxillaria discolor (G. Lodd. ex Lindl.) Rchb. f. 37 4 0,70 4 0,92 0 0,00 0,46
Maxillaria alba (Hook.) Lindl. 2 2 0,35 1 0,23 1 0,57 0,40
Maxillaria uncata Lindl. 2 2 0,35 1 0,23 1 0,57 0,40
Campylocentrum micranthum (Lindl.) Rolfe 2 1 0,17 0 0,00 1 0,57 0,29
Quekettia microscopica Lindl. 1 1 0,17 0 0,00 1 0,57 0,29
Stanhopea grandiflora (Lodd.) Lindl. 1 1 0,17 0 0,00 1 0,57 0,29
Epidendrum anceps Jacq. 2 2 0,35 2 0,46 0 0,00 0,23
Pleurothallis barbulata Lindl. 3 2 0,35 2 0,46 0 0,00 0,23
Encyclia granitica (Lindl.) Schltr. 1 1 0,17 1 0,23 0 0,00 0,11
Macradenia rubescens Barb. Rodr. 1 1 0,17 1 0,23 0 0,00 0,11
Notylia peruviana (Schltr.) C.Schweinf. 1 1 0,17 1 0,23 0 0,00 0,11
Prosthechea fragrans (Sw.) W.E. Higgins 1 1 0,17 1 0,23 0 0,00 0,11
Rodriguezia candida (Lindl.) Christenson 1 1 0,17 1 0,23 0 0,00 0,11
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da região Norte (Maranhão, Pará, Amapá, Rondônia, 
Tocantins e Roraima) habitando diferentes ecossistemas 
(terra firme, várzea, igapó, campina de areia branca, 
campo rupestre e cerrado), demonstrando alta tolerância 
a diferentes condições ambientais (Silva et al. 1995).

A maior riqueza específica registrada (8) em forófitos 
individuais na floresta de várzea estudada foi similar aos 
resultados de Nunes & Waechter (1998) em um morro 
granítico subtropical no Rio Grande do Sul, onde o nú-
mero máximo foi de seis espécies em um mesmo forófito, 
e menor quando comparada a 47 espécies registradas por 
Dunsterville & Garay (1961) em uma floresta pluvial na 
Venezuela. 

O maior número de indivíduos e espécies de orquídeas 
epífitas sobre as copas, verificados neste estudo, ratifica 
o mesmo padrão de ocorrência observado em outros 
trabalhos com epífitas vasculares realizados no Brasil 
(Kersten & Silva 2002, Gonçalves & Waechter 2002, 
Giongo & Waechter 2004).

A expressividade de espécies e indivíduos nas copas 
resulta do tempo de vida do hospedeiro, maior quantidade 
de substrato, bem como das condições de luminosidade, 
acúmulo de húmus e umidade (Steege & Cornelissen 
1989, Gonçalves & Waechter 2002, Kersten & Silva 
2002). Em contrapartida, os fustes, devido à verticali-
dade, apresentam menor disponibilidade de substrato e 
luz, e menor abundância e riqueza de epífitas (Freiberg 
1996, Giongo & Waechter 2004). 

As espécies restritas à copa, geralmente, apresentam 
folhas e/ou pseudobulbos suculentos e mecanismo ácido-
-crassuláceo (CAM) para fixação do carbono (Nunes & 
Waechter 1998). Como exemplo, cita-se Schomburgkia 
gloriosa que apresenta folhas carnosas e pseudobulbos 
bem desenvolvidos e suculentos, características para 
resistir à seca e ao calor (Hoehne 1949). Neste estudo 
esta espécie foi registrada somente nas copas de Ceiba 
pentandra, Hevea brasiliensis e Spondias mombin es-
pécies caducifólias que propiciam condições específicas 
de luminosidade na copa nas épocas mais secas do ano.

Essa constatação reforça que a compartimentação ver-
tical das epífitas vasculares é mais evidente em florestas 
úmidas que em outros ecossistemas florestais, devido a 
preferências por hábitates distintos condicionados por 
gradientes de luz e umidade (Zimmerman & Olmsted 
1992), por essa razão algumas espécies ocorrem exclusi-
vamente em determinado segmento do forófito (Rogalski 
& Zanin 2003).     

Três das quatro primeiras espécies em número de in-

divíduos forofíticos (Carapa guianensis, Hura crepitans 
L. e Spondias mombin) estão entre as espécies arbóreas 
mais abundantes da área de estudo (Cattanio et al. 2002, 
Jardim & Vieira 2001), assim como de outras florestas 
de várzea da região Norte do Brasil (Santos & Jardim 
2006, Carim et al. 2008), indicando que a abundância 
das espécies arbóreas deve ser considerada nos estudos 
com epífitas vasculares. 

A esse respeito, Fontoura et al. (2009) constataram 
que as espécies mais abundantes também apresentaram 
os maiores números de forófitos e sugeriram que estudos 
com epífitas poderiam relacionar a maior quantidade de 
forófitos com espécies arbóreas mais ou menos abun-
dantes, possibilitando estratégias de manejo das epífitas 
ocorrentes em diferentes regiões.  

Nas florestas de várzea do estuário amazônico, outra 
espécie que se destaca em abundância é a palmeira 
Euterpe oleracea Mart. (Jardim & Cunha 1998, Jardim 
& Vieira 2001, Cattanio et al. 2002, Santos & Jardim 
2006, Carim et al. 2008), entretanto, expressou baixo 
número de indivíduos forofíticos (4) bem como, baixas 
razões de abundância e riqueza de orquídeas epífitas por 
forófitos (2,5 e 1,3, respectivamente), provavelmente  
por apresentar estipe liso e copa não ramificada, que são 
características que podem restringir a riqueza epifítica 
(Waechter 1992). 

Esta constatação, juntamente com a maior razão de 
abundância de epífitas verificada em Ceiba pentandra 
confirmam as proposições de Zotz et al. (1999) e Zotz 
& Vollrath (2003), de que em uma determinada área de 
floresta as espécies arbóreas podem abrigar um conjunto 
específico de táxons epifíticos, pois cada uma oferece 
condições específicas (arquitetura, morfologia, caracte-
rísticas químicas e fenológicas) que determinam a com-
posição de espécies e, principalmente, as abundâncias.

Neste trabalho, a razão entre a abundância de orquí-
deas epífitas e o número de forófitos foi significativa (≥ 
3,0). Também foi observada razão ≥ 3,0 para a riqueza 
de epífitas pela abundância de forófitos na espécie arbó-
rea. Fontoura et al. (2009) investigaram estas mesmas 
correlações na Reserva Ecológica Estadual de Jacarepiá 
no Sudeste do Brasil e verificaram que todas as espécies 
de forófitos que apresentaram alta razão de riqueza tam-
bém apresentaram alta razão de abundância de epífitas. 
Possivelmente, a correlação verificada no trabalho cita-
do se deve à abrangência do estudo a todas as epífitas 
vasculares.

Portanto, o conhecimento das espécies de forófitos e 
da distribuição vertical de orquídeas epífitas na Ilha do 
Combu-PA demonstra a necessidade da realização de 
estudos adicionais para a descrição e generalização dos 
padrões de ocorrência tanto nas florestas de várzea, como 
em outros tipos vegetacionais da região Norte do Brasil.
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Fonte n° espécies 
Fuste

n° espécies 
Copa

Kersten & Silva 2002 20 22
Este Estudo* 25 33

Giongo & Waechter 2004 33 47
Gonçalves & Waechter 2002 40 112

* Exclusivo Orchidaceae.

Tabela 2. Riqueza de espécies em diversos estudos quantitativos com 
epífitas vasculares realizados no Brasil. 
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